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EMENTA

A pesquisa visa a relação indivíduo/sociedade gerada pela dimensão  social da história humana. Epistemológica da pesquisa social

participante. Estudo das condições concretas (sócio, político e históricas) e dialoga com a psicanálise para a compreensão do particular

integrado repressivamente à totalidade social. 

I. Objetivos
- Aprofundar os estudos sobre o processo de pesquisa em Psicologia Social a partir das diversas vertentes críticas que compõem o campo 

- Situar as vertentes críticas em Psicologia Social no Brasil e na América Latina 

- Conhecer e analisar algumas das principais categorias e os diferentes métodos e instrumentos empregados na pesquisa em Psicologia

Social 

- Refletir acerca das interlocuções entre marxismo e Psicologia Social e as implicações do método materialista histórico-dialético para a

pesquisa

II. Programa
1.Psicologia Social Crítica na América Latina e no Brasil: origens e desenvolvimento 

2.Pesquisa em Psicologia Social 

a. Relações indivíduo-sociedade 

b. O estudo da realidade concreta 

3. O marxismo e a pesquisa em Psicologia Social

 a. Marxismo 

b. O Materialismo Histórico e Dialético 

c. A dialética entre o singular, o particular e o universal 

d. Marxismo e Psicologia Social 

4.Temas na pesquisa em Psicologia Social 

a. Trabalho e alienação; consciência e atividade; classe, gênero e raça; representações sociais; memória social; humilhação social;

desenraizamento; violência; pesquisa com comunidades; movimentos sociais; políticas públicas de saúde; políticas públicas de assistência

social 

5. Metodologias de pesquisa em Psicologia Social 

a. Pesquisa documental; história oral; etnografia; pesquisa ação; pesquisa ação-participante; método cartográfico; grupo focal; fotografia

III. Metodologia de Ensino
 A metodologia de ensino inclui aulas expositivas dialogadas; reflexão e discussão acerca dos textos de base para cada aula; apresentação

de seminários e realização de atividades em sala de aula. Há possibilidade de práticas integrativas com outras disciplinas do curso, ou

mesmo de outros cursos, bem como com professores de outras IES ou representantes institucionais, que possam agregar aos conteúdos da

disciplina

IV. Formas de Avaliação
A forma de avaliação segue em conformidade com o Art. 49, SUBSEÇÃO II, RESOLUÇÃO Nº 1-COU/UNICENTRO, DE 10 DE MARÇO DE

2022, referente ao Regimento Geral da Universidade Estadual do Centro-Oeste, que versa sobre a verificação do rendimento escolar nos

cursos de graduação, diante da qual ocorre a oferta de oportunidade de recuperação de rendimento, ainda durante o semestre letivo.

Deste modo, no primeiro semestre, será designada uma tarefa individual, que poderá ser uma prova ou trabalho. Caso a média obtida não

alcance o escore de 7 pontos, o aluno poderá proceder à recuperação de nota, fazendo uma segunda tarefa que poderá ser uma prova ou

trabalho, ao final do mesmo semestre. Neste caso específico, a nota do terceiro trabalho ou prova será somada à média obtida sobre os dois

primeiros, extraindo-se a média final sobre as três taref

V. Bibliografia
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